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RESUMO 

 

As transformações ocorridas ao longo da história trouxeram consigo mudanças profundas no 

cenário agropecuário brasileiro. Objetivou-se nesta pesquisa verificar o nível de 

conhecimento e adoção em relação ao sistema integrado de produção agropecuária e grau de 

utilização pelos produtores de Iporá-GO. Realizou-se pesquisa por meio de questionários e 

complementou-se com pesquisas bibliográficas. Na entrevista, ateve-se na abordagem 

individual contemplando informações sobre o perfil socioeconômico dos produtores, 

identificação da estrutura fundiária em que estão inseridas as propriedades rurais e na 

identificação da possibilidade de implantação do Sistema Integrado de Produção 

Agropecuária parte desses produtores. A pesquisa permitiu identificar um diagnóstico básico 

do nível de conhecimento e adoção de sistemas integrados de produção no município de 

Iporá. Concluiu-se que, em geral os produtores entrevistados desconhecem modelos de 

integração, quando abordados pelo Termo SIPA. Porém, mesmo diante de esclarecimentos 

sobre o modelo de produção, responderam não ter informações e não há interesse em adotar 

tal sistema. Percebe-se pelos resultados que há desinformação e forte resistência a mudanças, 

devido fatores culturais e sociais, ligados a tradição regional na produção de gado bovino. 

 

Palavras-chave: Cenário agropecuário, Questionários, SIPA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The transformations that have occurred throughout history have brought about profound 

changes in the Brazilian agricultural scenario. The objective of this research was to verify 

the level of knowledge and adoption in relation to the integrated agricultural production 

system and the degree of use by producers in Iporá-GO. Research was carried out through 

questionnaires and supplemented with bibliographic research. In the interview, we focused 

on the individual approach, including information on the socioeconomic profile of producers, 

identification of the land structure in which rural properties are inserted and the identification 

of the possibility of implementing the Integrated Agricultural Production System from these 

producers. The research made it possible to identify a basic diagnosis of the level of 

knowledge and the adoption of integrated production systems in the municipality of Iporá. It 

was concluded that, in general, the interviewed producers are unaware of integration models, 

when addressed by the SIPA Term. However, even in the face of clarifications about the 

production model, they replied that they had no information and there is no interest in 

adopting such a system. It can be seen from the results that there is disinformation and strong 

resistance to changes, due to cultural and social factors, linked to the regional tradition in the 

production of cattle. 

Keywords: Agricultural scenario, Questionnaires, SIPA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

LISTAS DE SIGLAS E ABREVIATURAS 

 

GO Goiás 

KM² Quilômetros Quadrados 

IDM Índice de Desenvolvimento Municipal 

ILPF Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (Agrosilvipastoril) 

ILP Integração Lavoura-Pecuária (Agropastoril) 

INCRA Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 

PIB Produto Interno Bruto 

SIPA Sistemas Integrados de Produção Agropecuária 

 

LISTAS DE GRÁFICOS 

 

Gráfico 1 Gênero dos proprietários rurais entrevistados  

Gráfico 2 Idade dos produtores rurais entrevistados 

Gráfico 3 Grau de escolaridade dos produtores da região de Iporá - GO entrevistados 

Gráfico 4 Classificação dos imóveis rurais 

Gráfico 5 Municípios que se encontram as propriedades rurais 

Gráfico 6 Conhecimento dos produtores com relação ao termo “Sistemas Integrados de 

Produção Agropecuária” 

Gráfico 7 Nível adotado ou interesse em adotar sistemas integrados de produção 

agropecuária  

Gráfico 8 Aspectos que impedem os produtores da região de Iporá-GO de adotar os 

sistemas integrados 

 

 

 



 

 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO 8 

2 METODOLOGIA                                                                                                                                         11 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 13 

3.1 CARACTERÍSTICAS SOCIOECONÔMICAS E ESTRUTURA FUNDIÁRIA DAS 

PROPRIEDADES RURAIS 13 

3.2 NÍVEL DE CONHECIMENTO DE PRÁTICAS PRODUTIVAS COM SISTEMAS 

INTEGRADOS DE PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA 19 

3.3. IDENTIFICANDO SE OS PRODUTORES ENTREVISTADOS UTILIZAM, JÁ 

UTILIZARAM OU TEM PRETENSÃO DE ADOTAR OS SISTEMAS INTEGRADOS E O 

QUE OS IMPEDE DE APLICAR ESSE MÉTODO PRODUTIVO 22 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS                                                                                                                     25 

5 REFERÊNCIAS                                                                                                                                           26 

ANEXOS                                                                                                                                                          30 

ANEXO 1 – Modelo de questionário de análise do perfil do produtor rural de Iporá e 

circunvizinhança                                                                                                                                          30 

ANEXO 2 – NORMAS DA REVISTA 31 

ANEXO 3 – QUALIS CAPES DA REVISTA                                                                                       33 



 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Dados da EMBRAPA destacam que a partir da década de 1970, o agronegócio 

brasileiro tem crescido e se transformado, resultado de maior incorporação de terras do 

Cerrado ao processo produtivo nacional. Principalmente a pecuária de corte, que sempre foi 

considerada como um segmento produtivo que exigiu uso mais extensivo de área para 

pastagem.  

Porém, nos últimos anos o próprio segmento tem buscado novas alternativas e passou 

a priorizar tecnologias mais intensivas em capital, com objetivo de ampliar os ganhos em 

produtividade, e ao mesmo tempo tem reduzido o uso de áreas, liberando para outras 

atividades. 

Considerando dados citados em Carvalho et al. (2014), é possível relatar que os 

Sistemas Integrados de Produção Agropecuária – SIPA, estão em pelo menos vinte e cinco 

milhões de quilômetros quadrados (km²), sendo responsáveis por cerca de metade da 

produção de alimento em nível global.  

E, devido ao baixo impacto ambiental e fortalecimento de práticas sustentáveis, 

explicitas na adoção desse sistema, esse sistema tem se expandido tanto no meio agrícola 

como na pecuária de corte e de leite. 

Após décadas de predomínio de sistemas intensivos, os quais são identificados por 

práticas com menor preservação de solo, da água e de outros componentes ambientais, a 

adoção de novas estratégias produtivas, que possam integrar atividades agrícolas pecuárias, 

apresenta-se como mecanismos de maior efeito sinérgico entre os componentes de um 

agrossistema (EMBRAPA, 2020).  

Porém, o termo “Sistemas Integrados de Produção Agropecuária” muitas vezes é 

desconhecido e parece mais como uma técnica dificultosa, como na expressão popular “um 

bicho de sete cabeças”. Vários produtores, quando são questionados a respeito do assunto, 



 

 

até concordam que já utilizaram ou viram a integração de alguma forma, porém sem 

relacionarem ao termo SIPA.  

De certa forma, predomina um certo preconceito por parte dos produtores, 

dificuldades em sair do conservadorismo e tentar alternativas diferentes de produção. 

Contudo, aos poucos, novas pesquisas têm difundido mudanças e despertado um interesse 

recente dos produtores (MORAES et al., 2012). 

Por outro lado, é importante ressaltar que a sociedade em geral tende a fazer as coisas 

conforme faz a maior fatia da população, os produtores rurais também costumam agir de 

acordo com o sistema que foram orientados a vida toda, por seus antecessores ou até mesmo 

de acordo as práticas adotadas pela maioria dos produtores em determinada região (SOUZA, 

2011). 

A resistência ao tradicional, muitas vezes acontece pelo medo do novo, crença em 

rumores ou medo de sair da zona de conforto. Devido a esse fator, os produtores não buscam 

informações atualizadas, não se submetem facilmente às novas tecnologias.  Em geral 

apresentam grande resistência quando o assunto é inovar. Isso está muito presente nos 

pequenos produtores rurais e na agricultura familiar (NETO & FREIRE, 2013). 

Outro aspecto que pode explicar a resistência quanto a adoção de novas práticas 

produtivas pode estar associada a falta de planejamento estratégico e ao uso de tecnologia da 

informação no cotidiano dos produtores. Nesse sentido, o estímulo ao uso de novas 

ferramentas de gestão e informação, tende a melhorar a eficiência no uso dos recursos 

produtivos. Em propriedades rurais, cuja prática de planejamento é uma constante, há uma 

maior tendência de se conhecer e de se utilizar sistemas integrados na atividade produtiva, 

devido a busca por melhores resultados a curto e a longo prazo, com maior otimização no 

uso dos recursos produtivos.  

Algumas dessas melhorias são: maior geração de renda a curto, médio e longo prazo 

(podendo ser caracterizada até mesmo como uma aposentadoria), garantia de um fluxo de 



 

 

caixa mais constante devido a possibilidade de maior diversificação das fontes de receita, 

melhor ambiência para os animais devido a inserção de componente florestal, aumento de 

matéria orgânica devido ao sistema de integração entre diferentes culturas, com consequente 

melhoria nas características físicas e químicas do solo (MACEDO & ZIMMER, 2007). 

Porém, em muitas regiões, um gargalo existente é o fato de que os produtores rurais 

ainda resistem aos sistemas antigos de produção e gestão da propriedade. E, para mudar o 

quadro de uma região em que se predomina o pensamento conservador, faz-se necessário 

uma mudança de postura e atitudes, viabilizando novas alternativas de produção, de forma 

que provoque melhor utilização dos recursos, maior qualidade de vida para os produtores e 

traga sustentabilidade dos recursos bio-físico-químicos do solo nas propriedades (BRUNO, 

2017). 

Nesse sentido, um sistema de produção agropecuária integrado, quando executado de 

forma correta, permite redução de incertezas e maior projeção de receitas. Porém, trata-se de 

um sistema mais complexo do que os sistemas convencionais de produção, devido à 

convivência de um maior número de espécies. Por isso, a sugestão técnica é que o produtor 

busque mais informações antes de implantar esse tipo de sistema (MACHADO, 2017). 

Diante da perspectiva de maiores ganhos com a implantação de Sistemas Integrados 

de Produção Agropecuária, porém frente a um possível desconhecimento desse método 

produtivo, a proposta desse trabalho é identificar o nível de conhecimento e adoção de 

práticas de produção por Sistemas Integrados no Município de Iporá. 

Assim, este trabalho tem como principal objetivo conhecer o nível de entendimento 

dos produtores e adoção da integração das atividades produtivas agropecuárias em Iporá, haja 

vista que os produtores da região em sua maioria possuem pequenas propriedades com 

predomínio da bovinocultura de leite e corte. 

Especificamente, pretende-se com esse trabalho, caracterizar o perfil 

socioeconômico, a orientação produtiva adotada e a estrutura fundiária  a qual estão 



 

 

inseridos; Investigar o nível de conhecimento dos produtores em relação aos sistemas 

integrados de produção agropecuária e identificar o nível de adoção de sistemas integrados 

na produção agropecuária, assim como os aspectos que facilitam ou dificultam a adoção. 

 

2 METODOLOGIA 

 

No presente trabalho foi utilizada a metodologia de entrevistas individuais (COSTA; 

DIAS & LUCCIO, 2009), na qual o indivíduo é questionado em diversos aspectos, nos quais 

os dados são descritos e coletados pelo entrevistador. 

Aplicou-se o método de amostragem não probabilística, do tipo por julgamento, a 

qual as pessoas podem ser selecionadas por suas características visuais, por frequentarem 

algum lugar que interessa a amostra (DIAS, 2020). 

Foram realizadas 100 entrevistas com produtores rurais, no município de Iporá. 

Conforme dados do Censo Agropecuário (IBGE, 2020), o número de produtores no 

município de Iporá equivale a 963, considerando diferentes grupos: proprietários, 

concessionários ou assentados, arrendatários, parceiros, comandatário, ocupantes e 

produtores sem área. A amostra selecionada, considerou um nível de confiança de 95% com 

margem de erro equivalente a 9,29%. 

Após a coleta de dados, com base na literatura (MUYLAERT et al., 2014), os mesmos 

foram tabulados permitindo a elaboração de gráficos representativos das informações, 

utilizando-se um programa editor de planilhas para a tabulação, organização e interpretação 

(GUIVANT, 1997).  

A aplicação dos questionários ocorreu entre os meses de setembro e dezembro de 

2019, em diferentes locais, como Lojas de Agropecuária, Bancos, Feiras Livres e em reuniões 

de produtores em suas Associações. As entrevistas aconteceram de forma individual e 

presencial e os dados foram coletados sem que os entrevistados fossem identificados.  



 

 

No questionário foram abordadas questões fechadas sobre gênero, idade, grau de 

escolaridade, além do município de origem e tamanho da propriedade (ROCHA et al., 2010).  

Utilizou-se também questões abertas (conforme ANEXO 1), buscando identificar o 

nível de conhecimento e utilização dos produtores, a respeito da integração agropecuária. 

Procurou-se ainda identificar se eles utilizam, já utilizaram ou tem a intenção de adotar esse 

método de produção em suas propriedades e ainda os aspectos que impedem o produtor de 

inserir a integração na empresa rural (SILVA, 2008). 

 A pesquisa foi realizada de forma exploratória (HOFER et al., 2011), construindo 

gráficos através das informações das entrevistas e também de forma descritiva, fazendo o 

levantamento e interpretação dos questionários, abordando as questões de forma qualitativa 

e também quantitativa.   

As pesquisas exploratórias, segundo Gil (1999) visam proporcionar uma visão geral 

de um determinado fato, do tipo aproximativo. Este trabalho se configura bem como uma 

pesquisa descritiva, que busca identificar e descrever características de um contexto local, 

fenômeno ou estabelecimento de relação entre as variáveis. 

A grande maioria dessas pesquisas envolve: (a) levantamento bibliográfico; (b) 

entrevistas com pessoas que tiveram experiências práticas com o problema pesquisado, e, (c) 

análise de exemplos que estimulem a compreensão (GIL, 2007).   

As propriedades rurais avaliadas foram classificadas em: minifúndio (para o imóvel 

que tenha até 1 módulo fiscal), pequena propriedade (entre 1 e 4 módulos fiscais), média 

propriedade (para o imóvel de área entre 4 e 15 módulos fiscais) e grande propriedade (para 

o imóvel rural de área superior a 15 módulos fiscais). A classificação é definida pela Lei 

8.629, de 25 de fevereiro de 1993 e leva em conta o módulo fiscal (e não apenas a metragem), 

que varia de acordo com cada município (BRASIL,1993). 

 



 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O trabalho foi desenvolvido no sentido de identificar dentro do universo de produtores 

no município de Iporá, o grau de conhecimento e inserção de Sistemas Integrados de 

Produção Agropecuária (SIPA). Foram abordados 100 produtores rurais de forma aleatória. 

A pesquisa foi realizada em diferentes locais onde há movimentação dos mesmos, como lojas 

agropecuárias, bancos, Entidades de Classe, entre outras.  

Procurou-se inicialmente caracterizar o perfil socioeconômico e a estrutura fundiária 

dos entrevistados. A pesquisa considerou a localização da propriedade, o nível de 

conhecimento do termo “Sistemas Integrados de Produção Agropecuária”, além de destacar 

as experiências e as dificuldades na adoção de sistemas integrados de produção. 

 

3.1 CARACTERÍSTICAS SOCIOECONÔMICAS E ESTRUTURA FUNDIÁRIA 

DAS PROPRIEDADES RURAIS 

 

Conforme dados do IBGE, no censo de 2017, o município de Iporá possui 964 

estabelecimentos agropecuários, inseridos numa área total de 77.389 ha, que resulta em 

tamanho médio de propriedades equivalente a 80 ha. Em relação a área total 70% representam 

áreas vinculadas a produtores individuais e 86,7% são proprietários delas. 

Comparativamente, o município de Iporá apresenta uma tipologia de propriedade com 

dimensões inferiores a média do Estado de Goiás que é de 172 ha.  

Em relação aos resultados da pesquisa, considerando o perfil socioeconômico dos 

produtores entrevistados, identificou-se que 98% dos entrevistados predomina a presença de 

pessoas do gênero masculino a frente das propriedades rurais, conforme gráfico 1 a seguir. 

Comparativamente, o Estado de Goiás, conforme o Censo Agropecuário de 2017 (IBGE, 

2017), 85,2% dos produtores a frente do negócio são do sexo masculino.  



 

 

 

Gráfico 1. Gênero dos proprietários rurais entrevistados 

 

Fonte: Dados da pesquisa, (2019). 

 

Em relação a idade dos produtores entrevistados, identificou-se que 97% dos mesmos 

tem idade acima de 50 anos, conforme demonstrado no gráfico 2. O que ressalta uma parcela 

maior de pessoas mais velhas atuando como produtores no município de Iporá, 

comparativamente a classes de pessoas mais jovens.  

No Estado de Goiás, em média, 55% dos produtores tem acima de 55 anos de idade. 

A nível de Brasil, de modo geral, não é diferente, conforme pesquisa divulgada pelo 

DataSebrae em 2017, conforme dados extraídos do IBGE/PNAD, 58% dos produtores rurais 

têm idade superior a 45 anos, sendo desse total, 32% com idade acima de 55 anos. 



 

 

Gráfico 2. Idade dos produtores rurais entrevistados

 

Fonte: Dados da pesquisa, (2019). 

 

 

Considerando ainda os aspectos socioeconômicos, no gráfico 3, destacou-se 

informações onde procurou-se identificar o nível de instrução (escolaridade) dos produtores 

entrevistados. Identificou-se os produtores têm baixos níveis de escolaridade, quando 75% 

dos entrevistados possuem o ensino fundamental incompleto e em apenas 25% do total, estão 

incluídos os produtores que têm nível fundamental completo, nível médio completo ou 

incompleto e nível superior.  

Em pesquisa realizada pelo DataSebrae, em 2017, através de dados do IBGE/PNAD, 

identificaram que a nível de Brasil, aproximadamente 70% dos produtores rurais têm no 

máximo o ensino fundamental incompleto, 13% tem o ensino fundamental completo, 15% 

tem o ensino médio completo e apenas 2% tem o ensino superior completo.  

Comparativamente identifica-se que há um universo muito grande de produtores que 

podem melhorar o nível de instrução. Inclusive, considerando ainda os dados do PNAD – 



 

 

Pesquisa Nacional de Amostra de Domicílios Contínua, constantes no trabalho do 

(DataSebrae 2017), a proporção de produtores rurais com no máximo ensino fundamental 

incompleto vem caindo. Na prática, foram 5 pontos percentuais entre o último trimestre 

de 2015 e o primeiro de 2018 (de 75% para 70%). 

 

Gráfico 3. Grau de escolaridade dos produtores da região de Iporá - GO entrevistados 

 

Fonte: Dados da pesquisa, (2019). 

 

 

Em relação a estrutura fundiária ligada aos entrevistados, procurou-se identificar o 

tamanho médio das propriedades e a classificação delas, considerando o enquadramento de 

acordo com o tamanho do módulo fiscal, de acordo com a classificação disponibilizada pela 

Embrapa no seu sítio eletrônico, de acordo com dados do IBGE e INCRA do ano de 2012. 

Segundo dados do INCRA (2013), “a dimensão de um módulo fiscal varia de acordo 

com o município onde está localizada a propriedade. O valor do módulo fiscal no Brasil 

varia de 5 a 110 hectares”.  



 

 

No município de Iporá o tamanho de um módulo fiscal é de 30 ha. E segundo o INCRA 

(2013), em relação ao tamanho da área:  

  

Sua utilização na classificação dos imóveis rurais está presente na 

Lei nº 8.629/1993 (Art. 4, II e III), na definição de pequena propriedade 

(imóvel de área compreendida entre 1 e 4 módulos fiscais) e média 

propriedade (imóvel rural de área superior a 4 e até 15 módulos fiscais), 

ficando entendido que o minifúndio é o imóvel rural com área inferior a 1 

módulo fiscal, e a grande propriedade aquela de área superior a 15 

módulos fiscais. 

O conceito de módulo fiscal foi introduzido pela Lei nº 

6.746/1979, que alterou alguns dispositivos do Estatuto da Terra (Lei nº 

4.504/1964), o qual regula os direitos e obrigações concernentes aos bens 

imóveis rurais para os fins de execução da Reforma Agrária e promoção 

da Política Agrícola. Seu valor expressa a área mínima necessária para 

que uma unidade produtiva seja economicamente viável. O número de 

módulos fiscais de um imóvel é utilizado na aplicação da alíquota no 

cálculo do ITR (Imposto Territorial Rural) (Lei no 6.746/1979; Decreto 

no 84.685/1980). 

 

 

Considerando as informações destacadas e de acordo com os dados médios das 

propriedades rurais identificadas na pesquisa, a maioria dos estabelecimentos mencionados 

pelos produtores entrevistados podem ser considerados como pequenas propriedades, de 

acordo com os dados expressos no gráfico 4, com propriedades de módulos fiscais iguais ou 

menores ao valor tabelado de módulo fiscal estabelecido para o município.  

Por meio da pesquisa, pode-se constatar que 60% dos produtores entrevistados, 

possuem propriedades de pequeno porte, conforme destacado no Gráfico 4 a seguir.  



 

 

Comparativamente, um estudo desenvolvido por Alves (2020), cerca de 64% dos 

produtores rurais no município de Iporá têm pequenas propriedades, sendo assim a maioria 

e corroborando com os dados já emitidos pela pesquisa, que resultou em 60% (Gráfico 4). 

Outro estudo que evidencia e ressalta a pesquisa realizada nesse trabalho foi 

desenvolvido por Dias et al. (2015), o qual destaca que a maior parte dos estabelecimentos 

rurais da região de Iporá-GO são de propriedades pequenas. E o principal administrador dos 

estabelecimentos é do gênero masculino, com ensino fundamental incompleto.  

 

Gráfico 4. Classificação dos imóveis rurais 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

 

 



 

 

3.2 NÍVEL DE CONHECIMENTO E ADOÇÃO DE PRÁTICAS PRODUTIVAS COM 

SISTEMAS INTEGRADOS DE PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA 

 

Em relação ao nível de conhecimento das práticas produtivas relacionadas a sistemas 

integrados de produção agropecuária, Neto et al. (2019), afirmaram que os sistemas 

integrados de produção agropecuária são antigos, porém sua divulgação e conhecimento por 

parte dos produtores são recentes quando comparados aos sistemas convencionais e, que as 

primeiras pesquisas relatadas pela Embrapa se encontram no ano de 1980. O que significa 

que há pelo menos 40 anos que eles estão sendo difundidos em pesquisas, porém o produtor 

rural ainda não se adaptou ao sistema e em grande maioria não o conhece. 

Dados do trabalho, relacionados ao conhecimento do termo “Sistemas Integrados de 

Produção Agropecuária”, conforme Gráfico 5, destacam que a maior parte dos entrevistados 

alegaram não saber do que se trata o termo mencionado. Porém, no desenvolver da conversa, 

no momento em que foi mencionado exemplos de produção agropecuária inseridas no 

contexto de sistemas integrados, muitos compreenderam o termo e alguns produtores 

inclusive relataram já terem utilizado sistema de integração, através do método lavoura-

pecuária, contudo, o termo ainda é novo para a maioria dos produtores que em grande parte, 

não tem muitos conhecimentos específicos quanto à integração. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Gráfico 5. Nível de entendimento dos produtores em relação ao termo “Sistemas 

Integrados de Produção Agropecuária” 

 

Fonte: Dados da pesquisa, (2019). 

 

Conforme identificado na pesquisa, cerca de 98% dos produtores entrevistados não 

conhecem as práticas produtivas de integração através do termo sugerido na questão 6 do 

questionário (Anexo 1). 

De acordo com o entendimento dos mesmos, quando o pesquisador coloca exemplos, 

após a resposta obtida, a maioria  ressaltam que não associaram o método alternativo de 

produção, que pode ser empregado na propriedade, devido a forma da abordagem, usando o 

termo técnico, contudo, quando o assunto passou a ser explanado de forma compreensível, 

com exemplos, grande parte dos entrevistados disseram saber do que se tratava. 

Após o esclarecimento sobre o significado do termo Sistema Integrado de Produção 

Agropecuária, e identificando que parte dos entrevistados conheciam práticas de integração 

na produção, continuou-se com a pesquisa, agora considerando como objetivo obter respostas 



 

 

quanto ao nível de adoção de práticas de produção integrada e os aspectos que facilitam e 

dificultam a adoção desse método. 

Os entrevistados quando indagados no tocante a possível utilização do sistema 

integrado em suas propriedades, apenas 3% responderam ter utilizado sistemas produtivos, 

quanto que 5% disseram utilizar e 6% responderam que tem intenção de adotarem esse 

método produtivo, conforme gráfico 6, a seguir. 

 

Gráfico 6. Nível adotado ou interesse em adotar sistemas integrados de produção 

agropecuária  

 

Fonte: Dados da pesquisa, (2019). 

 

 

 

Sistemas de integração não são uma novidade, comparativamente, de acordo com 

uma pesquisa encomendada pela Rede de Fomento ILPF e realizada pelo Kleffmann Group 

na safra 2015/2016 estimou que o Brasil conta com 11.468.124 ha com sistemas integrados 



 

 

de produção agropecuária (Embrapa, 2016). Ainda segundo esse estudo, a região Centro 

Oeste possui a maior aplicação de métodos integrados de produção agropecuária, e, no Estado 

de Goiás e no Distrito Federal, cerca de 4,78% da área destinada a produção agropecuária, 

utilizam algum tipo de sistema de integração. 

Segundo a Embrapa (2016), através de estudos da Rede Fomento ILPF, “dentre as 

quatro possibilidades de configuração do sistema produtivo, a integração lavoura-pecuária é 

a mais adotada pelos produtores, cerca de 83% dos entrevistados adotam o sistema de 

Integração Lavoura-Pecuária, outros 9% adotam sistema de integração Lavoura-Pecuária-

Floresta, ainda 7% utilizam o sistema Pecuária-Floresta e 1% utilizam o sistema Lavoura-

Floresta. 

 

3.3. ASPECTOS QUE DIFICULTAM OU IMPEDEM ADOÇÃO DE PRÁTICAS DE 

SISTEMAS INTEGRADOS DE PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA 

 

Em pesquisa recente, realizada por Oliveira (2016), no Estado de Goiás, há uma certa 

resistência dos produtores a aderência aos Sistemas Integrados de Produção por conta da falta 

de capital para implementá-los, deficiências em infraestrutura e logística, ausência de 

informações que possibilitem retorno de resultados rentáveis, comércio madeireiro reduzido, 

entre outros fatores.  

Em outra pesquisa, realizada por Clemente (2018), a maior parte dos produtores rurais 

do sudoeste goiano, ligados a pecuária de leite, seguem as orientações encontradas nas 

cooperativas, as quais se acham fidelizados. E, considerando a estabilidade do sistema, mais 

de 80% dos relatos, ressaltam que por conta de a atividade estar dando bons resultados não 

se atentam para outros tipos de sistemas agropecuários que podem melhorar 

significativamente a rentabilidade.  



 

 

Em relação aos dados levantados com a pesquisa deste trabalho, no Gráfico 7 

destacam-se resultados da consulta sobre aspectos que impedem a adoção de métodos de 

integração na produção. Nos resultados, identificou-se que os principais motivos pelos quais 

os produtores rurais da cidade de Iporá resistem em aplicar a integração de sistemas 

agropecuários em suas propriedades são: Falta de Recursos Financeiros, Falta de 

Conhecimento, Falta de Assistência Técnica e Falta de Interesse. 

 

Gráfico 7. Aspectos que impedem os produtores da região de Iporá-GO de adotar 

os sistemas integrados 

 

Fonte: Dados da pesquisa, (2019). 

 

 

Conforme dados da Embrapa (2016), em estudo realizado sobre adoção de técnicas 

de sistema integrado de produção agropecuária, mesmo no Estado de Goiás e no Distrito 

Federal, no ano de 2016, apenas 4,78% da área destinada a produção agropecuária, utilizam 

algum tipo de sistema de integração.  



 

 

No presente trabalho, no município de Iporá, identificou-se que um percentual muito 

baixo de produtores adotam ou já adotaram técnicas de integração, equivalente a 8% 

respectivamente,  conforme destacado no gráfico 6, ou seja, a pesquisa aqui realizada reflete 

em parte, os resultados encontrados para Goiás em 2016, apesar do interstício de tempo de 4 

anos. 

 Diante da baixa adesão identificada junto aos entrevistados, optou-se por questionar 

sobre quais as dificuldades que impedem maior adesão dos produtores nas práticas de 

sistemas integrados. 

Segundo dados da pesquisa, conforme gráfico 7, entre os impedimentos destaca-se a 

falta de conhecimento, que representa 33,3%, em seguida destacou-se a falta de interesse, 

com 30,2%. Sendo que pode haver uma relação entre essas duas respostas, pois a falta de 

interesse está associada a ausência de conhecimento. Ou seja, com poucas informações a 

respeito das técnicas de integração o produtor não se sente atraído e motivado. 

Entre as respostas dadas, outro destaque se refere a falta de recursos financeiros, onde 

25,7% relataram tal dificuldade. Conforme dados do Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento – MAPA (2016), desde o ano de 2010 o Brasil oferece crédito orçamentário 

através do Plano ABC, destinado ao setor agropecuário, para financiamento da agricultura e 

pecuária de baixo carbono.  

Mas, segundo JUNIOR e PIATO (2017), a proposta do Plano ABC, logo no início, 

esbarrou em diferentes problemas: dificuldade dos bancos em entender o que era o programa 

e comunicá-lo aos produtores, regulamento altamente burocrático das linhas de crédito ABC 

e os juros que não são os menores dentro das linhas do Plano Safra. Os juros para operações 

agropecuárias em 2017 estavam numa faixa de 6,5% a 8,5% a.a., o programa ABC oferecia 

recursos a juros de 7,5% a.a., ou seja, sem grandes estímulos, dada a importância do 

Programa, voltado para a agricultura sustentável e baixa emissão de carbono. 



 

 

Ainda, segundo JUNIOR e PIATO (2017), o desembolso total do programa nunca foi 

maior que 82% do crédito disponibilizado. Assim, desde o seu lançamento o programa sofre 

com falta de interesse e demanda.  O programa, que nunca ultrapassou 3% de todo o crédito 

agropecuário tem perdido força e parece deixar de ser prioridade na alocação do recurso pelo 

governo no Plano Safra.   

Por último, outro aspecto destacado pelos entrevistados, como impedimento a adoção 

de sistemas integrados de produção agropecuária, relaciona-se a assistência técnica, 

equivalente a 10,8% apontaram como sendo uma dificuldade encontrada. 

Embora haja um esforço técnico por parte de instituições como o IF Goiano, O Senar, 

a EMBRAPA e a EMATER, com o propósito de estimular e melhorar o processo de inserção 

dos sistemas integrados na região de Iporá, nota-se que a maior parte dos produtores ainda 

têm um pensamento bastante tradicionalista e alegam que preferem permanecer na atividade 

que aprenderam e que é predominante na região. 

Enfim, os motivos enumerados na pesquisa, são passiveis de serem superados, desde 

que os produtores entendam a importância do sistema de integração. Nota-se grande 

resistência quanto à mudança, muitas vezes devido a tradição regional e familiar, repassadas 

de forma hierárquica, com a qual eles insistem em permanecer (LOURENÇANO & 

CAVICHIOLI, 2019).  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Dados obtidos na pesquisa são confirmados de certa forma, quando cruzamos os 

mesmos com informações do setor agropecuário brasileiro. Contudo, muitas mudanças de 

comportamento dependem de forças institucionais locais. E, apesar da região contar com 

apoio da Embrapa, Senar, Senac, Emater e parcerias com o IF Goiano, falta articulação de 

um organismo municipal forte, como a Secretaria Municipal de Agricultura, que em parceria 



 

 

com as demais instituições venham a somar forças para influenciar os produtores a aderirem 

a novas práticas sustentáveis.  

De outra forma, percebe-se que a forma com que o sistema tem sido apresentado aos 

produtores, assim como a adoção do sistema no Brasil, são pouco representativos. Contudo, 

acredita-se que com um trabalho mais informativo, pode surgir o interesse para começarem 

novas pesquisas na região.  

Pressupõe-se que a solução adequada seria a de gerar maior envolvimento e 

divulgação das pesquisas locais, ajudando o produtor a compreender melhor esse sistema 

produtivo, dando suporte por meio de palestras e fóruns, e, estimulando-o  a buscar 

capacitação, de forma a gerar conhecimento e consequentemente o despertamento para 

práticas de produção mais sustentáveis.  
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ANEXOS 

 

ANEXO 1 – Modelo de questionário de análise do perfil do produtor rural de Iporá e 

circunvizinhança. 

                                                                                                                                                  

                                       
Instituto Federal Goiano – Campus Iporá 

Pós-Graduação Lato Sensu em Sistemas Integrados de Produção Agropecuária 

Questionário: Levantamento acerca da percepção dos Produtores Rurais da cidade de Iporá- 

GO sobre os Sistemas Integrados de Produção Agropecuária 

  

1 .    Sexo: F (  ) M (  ) 

2  .   Idade: 

(  )20-30 

(  )31-40 

(  )41-50 

(  )>50  

3.   Escolaridade: 

(  ) Fundamental Completo 

(  ) Fundamental Incompleto 

(  )Médio Completo 

(  ) Médio Incompleto 

(  )Superior Completo 

(  )Superior Incompleto 

  

4.  Classificação do imóvel rural (em relação ao tamanho da área): 

(  )Minifúndio  

(  )Pequena Propriedade 

(  )Média Propriedade 

(  )Grande Propriedade  

 

5.   Município em que se encontra a propriedade rural: 



 

 

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________ 

 

6. Você sabe o que quer dizer Sistemas Integrados de produção agropecuária? 

 (  ) Sim  (  ) Não 

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________ 

 

7.  Já utilizou, utiliza ou tem alguma intenção de utilizar este modelo de produção? 

 (  ) Sim  (  ) Não 

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________ 

 

8. Quais são os aspectos que te impedem de adotar os sistemas integrados? 

( ) Recursos financeiros                        (     ) Falta de conhecimento 

(      ) Falta de assistência técnica              (     ) Falta de interesse 

(      ) Outros (citar quais) 

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ANEXO 2 – NORMAS DA REVISTA 

 

Fonte: “Times New Roman”, tamanho 12; 

Texto: alinhamento justificado, números de linhas contínuos; 

Espaçamento: duplo; 

Títulos: em negrito, alinhados à esquerda, numerados (Ex: 1), em caixa alta, em fonte “Times 

New Roman”, tamanho 12; deve-se dar o espaçamento de uma linha antes e uma linha abaixo 

do título;  

Parágrafo: alinhado à esquerda 

Página: papel A4, orientação retrato, espaçamento simples;  

Margens: superior: 2,5 cm; inferior, esquerda e direita: 2 cm;  

Gráficos e figuras: largura de 10 ou 15 cm, com resolução mínima de 300 bpi, centralizado, 

inserido logo abaixo do parágrafo em que foram citados, o título deve estar acima da mesma, 

o termo “Gráfico” ou “Figura” deve ser em negrito, numerado e ser seguido de ponto 

(Exemplo: Figura 1. Revista Energia), a fonte deve vir logo abaixo da mesma, em “Times 

New Roman”, tamanho 10, o termo “Fonte” deve ser em negrito e ser seguido de dois pontos 

(Exemplo: Fonte: Energia (2019)). Recomenda-se o uso de cores para facilitar a compreensão 

das informações expressas, não devem ter bordadura; 

Referências e citações: De acordo com as normas ABNT. 

Título: fonte “Times New Roman”, tamanho 12, negrito, justificado e caixa alta. Não 

incluindo nomes científicos das espécies, a menos que não haja nome comum no idioma em 

que foi redigido.  

Resumo: fonte 12, escrito em um parágrafo. Devendo explicar os objetivos, os instrumentos 

e as conclusões, não devem conter mais de 200 palavras. 

Palavras-chave: no mínimo 3 (três) e no máximo 5 (cinco), separadas por vírgula, fonte 

“Times New Roman”, tamanho 12, todas em minúscula.  Estas nunca devem repetir termos 

para indexação que já estejam no título; 



 

 

 

ANEXO 3 – QUALIS CAPES DA REVISTA 

 

 


